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“As árvores floridas do Morro do 

Papagaio estavam sempre à frente 

de minha janela, descansavam os 

meus olhos enquanto eu estudava” 



“Estando na Lagoa da Barragem Santa Lúcia, 

a gente o vê o Morro do Papagaio de frente, 

envolto pelos asfaltos da Av. Arthur Bernardes, 

no seu sopé, e pela Av. Nossa Senhora do Carmo, 

no alto do morro. ”



”Antigamente, a rua Principal era a única que 

tínhamos aqui. Ela começava na Barragem e ia até à 

BR. Era de terra e era onde subia e descia gente, gato, 

cachorro, cavalo, carro pequeno...”

“Eu me lembro com carinho dos parques 

de diversão que, de vez em quando, 

vinham até o Morro do Papagaio.”



“Hoje, a lagoa 

da Barragem 

é tão diferente

de como era 

antigamente!”

“Eu me lembro bem da casinha onde eu morava. Era um cômodo só e, às vezes, 

nós contávamos  17 pessoas lá dentro. Minha mãe fazia bife falso com casca 

de banana pra gente comer e eu ganhava um dinheirinho buscando 

água para outras pessoas.”  



“O morro era bem diferente antes. As crianças 

brincavam livres nas ruas da comunidade, assim como 

os animais de criação, que eram muito comuns nas casas 

das pessoas. E em frente à minha casa tinha um pé de 

mexerica que vivia carregadinho de frutos...”



“Aqui, no morro, tinham várias bicas onde a gente pegava água. Tinha também uma cachoeira, que minha filha adorava brincar nela. Eu me lembro também das crianças correndo livres pra todo lado da comunidade.” 

“Eu já carreguei muita lata d´água na cabeça. 

Eu pegava a água na torneira e tinha que subir 

muitas escadas até chegar à minha casa”. 



Maria Geralda de Paula

“Na casa da minha mãe, 

tinha uma cisterna no 

terreiro. A gente jogava 

a lata lá embaixo e ia 

rodando o sari para 

tirar a água” 

Obs.: sari, ou sarilho, é um cilindro de madeira acoplado a 

uma manivela, ao qual se fixa uma corda com um balde e 

que é utilizado para se extrair a água de um poço ou cisterna.



“Nossa! Eu gosto demais de Congado! 

Eu adoro uma festa de Congado, de 

Bumba-meu-boi e de Reisados”



“Eu gosto de pensar na minha casa 

cheia da presença dos meus filhos, 

cheia de flores e dos meus anjinhos...” 



“Uma mãe está sempre protegendo os seus filhos de 
alguma coisa. Eles são como os pintinhos que correm 
atrás da galinha, fugindo do perigo. O Coração de uma 
mãe está sempre preocupado em ensinar, proteger 
e aconselhar seus filhos.” 



Quando eu saía para pegar água na 

torneira, eu ficava reparando nas árvores 

que tinham aqui naquela época,  

eram muitas...”

“Eu me lembro do maior susto que já passei aqui. O policial pulou o muro do meu quintal correndo atrás de bandido e meu filho estava brincando perto da bananeira. Ele tinha 7anos na época e saiu com os bracinhos pra cima, gritando: Calma, sou eu!”



“Depois, a gente f
ez uma obra grande, u

m muro d
e arrim

o 

bem for
te, e

 a nossa casa fic
ou bem segura.”

“Quando chovia forte aqui no morro, a gente 

passava muito medo do muro cair em cima 

da casa. E se isso acontecesse ia todo mundo 

pro chão, a nossa família e a família de baixo, 

ia ficar todo mundo sem casa.”



“No lugar da casa onde eu moro hoje, havia uma 

casinha velha, que meu marido derrubou para 

construir essa nova. Eu me lembro que nós 

mudamos para aqui em setembro e na primeira 

chuva de dezembro, o muro caiu e matou minhas 

rosas, meu girassol e também um pé de quiabo 

que eu tinha no fundo do quintal.”



“Eu sou apaixonada com a Capoeira. 
Meus meninos faziam capoeira 

e eu acompanhava sempre. O professor 
até dizia que eu era a mãe dos capoeiristas...”

“Na favela, os barraquinhos são tudo 

um em cima do outro. E a minha casa 

não era bonitinha assim, não, ela era toda 

caída, mas eu gostava de um pé de coqueiro 

que tinha do lado do muro e de uma roseira 

que ficava na parte debaixo da casa.”



“Antigamente, não tinha luz no morro 

e a gente usava lamparina. Hoje, tudo 

mudou, menos a minha fé, que é muito 

presente em minha vida.” 

“Aqui tinha muita árvore e poucas casas. Nesta época, eu carregava muita lata d´agua na cabeça. Eu tinha que encher um tambor de água todo santo dia, duas ou três vezes no dia...” 



“Quando a gente chega na Casa do Beco, ela fica toda florida. As mulheres do Entre Elas são flores, que deixam 
a Casa do Beco toda enfeitada.”

“A nossa vida era muito humilde. A nossa casa, 

a gente levantava em um dia e caía no outro. Nosso 

sonho era ter uma piscina, mas a gente nunca teve...”





“Eu lembro que lá em casa tinha um pé de mamona e a minha mãe colhia para fazer sabão. Ela me falava que se eu ajudasse a descascar a mamona, ela ia me dar uma boneca. E eu até sonhava com o dia em que eu ia ganhar essa boneca...” 



“Eu me lembro que a Lagoa da Barragem 

era cheia de taboas e mato. Lembro da 

primeira vez que eu coloquei luz no meu 

barraco e também da Bica do Ladrão, que 

era um cano de todo tamanho que o povo 

tinha furado pra roubar a água.”

“Eu me lembro bem das casinhas 

da rua principal e da época em 

que a gente levantada bem 

cedo para ir pegar água”



“Eu nasci no interior 

e vivi muito tempo na 

roça. Lá eu plantava, 

pescava e tinha criação” 

“Depois, eu vendi meu barraquinho 
de lá e vim pra cá. Comprei esse aqui, mas ele não era desse jeito, não. 

Ele era um caquinho... Aí, a gente foi 
arrumando devagarinho e hoje tá aí.”



“Antes, aqui, nem rua 

direito tinha. Era só mato 

e área verde.”

“A maior riqueza do 

mundo, depois que eu 

aposentei, foi ter entrado 

pro teatro! Eu tenho 

muito que agradecer ao 

Nil e à Casa do Beco, 

porque agora é que eu 

tô me divertindo 

e aproveitando a vida.”



Coordenar os processos artísticos 

vivenciados pelas senhoras do 

Grupo Teatro Entre Elas 

dentro do Prêmio Mostra da Diversidade 

Cultural foi celebrar, junto a elas 

e a outros profissionais da 

Casa do Beco, a valorização dos 

saberes ancestrais e o reconhecimento 

da luta dos moradores de favelas 

pelo direito à cidade, rememorando, 

de forma afetiva, as conquistas 

de cidadania vivenciadas por elas. 
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Saiba mais sobre a Casa do Beco 

e o Grupo Teatro Entre Elas:
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http://www.casadobeco.org.br/
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Instagram

https://www.instagram.com/casa_dobeco/

YouTube

youtube.com/Casadobeco
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